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ABSTRACT 
development of <:r>>T'!7ol•C>re< 

applying 

considering 
Crraphics. 

K~}"VOm'd§: Object-oriented methodolog:v, Object Modeling 'Iechnique, Ciill/CPJ'vL 
recognition, Computer Graphics. 

·L Int1todu~io 

conceito de objeto nao é novo, tendo aparecido no final década de no final 
anos 70, disserninou-se pelos vários campos da ciéncia da computa~ao: sistemas operacionai.s, 
linguagens de programavao, bancos de dados, e rnais recentemente, os conceitos de filosofia, 
psicologia e representa¡;ao de conhecimentos eruiqueceram o modelo inicial1. orienta~ao a 
objetos é mn paradigma que vem ganhando um espa9o cada vez maior no desenvolvimento 
sistemas e é considerado por You:rdon27, urna das "balas de prata" da Engenharia de Software, 
pennitindo melhorar os índices de produthridade na indústria de informática, bem como a 
implementa¡;ao de sistemas complexos. 

paradigma da orienta¡;ao a objetos constitui-se de métodos, ferramentas e rm)C~~ss~os .. 
baseados em elementos que abstraem a realidade, conhecidos como objetos. A "'""'-'._."'.""'"''"'"" 
abstraQao proporcionada é uma das características responsáveis pelas diversas 
apresentadas por este paradigma, e permite o modelamento de entidades do mundo 

mais intuitiva, porque possibilita urna fase de análise mais livre e independente 
implement;:.u;;ao, Uma metodologia. ser suportada por 

on1enta~:ao a objetos, ferramentas 
urna rnetodologia. é · 

suportarao o desenvolvimento do software. Assim, a existencia 
rn.etodologia. 



O aparecimento de linguagens orientadas a naturalmente, ao 
um número muito grande bibliotecas de que os implementadores podem u""""'·" 

desenvolvimento programas. Algumas empresas tentam usufruir das 
migrar para a tecnologia objetos, fon;ando a sua equipe de informática a 
ferramentas, esperando que os desta fiJosofia sejam facilrnente assimilados. Entretanto, 
adatar urna tecnología e compreender os conceitos estao por trás dela sao dois di~ 

ferentes, que nem sempre conduzem ao mesmo destino. O sucesso ou insucesso do empreen~ 
dimento depende, principalmente, da ado~tao de urna boa metodología de desenvolvimento 
projeto, e um número considerável de metodologias está disponivel, atualmente. 

Hoje em dia, o paradigma de orientavao a objetos vem sendo usado intensamente em certas 
áreas da computavao como, por exemplo, na constm¡;ao de interfaces homem-máquina e no 
desenvolvimento de sistemas de tempo real. Estas áreas exigem metodologias poderosas, devido a 
necessidade de manipulavao de eventos e/ou programavao concorrente. 

Desta forma, urna pergunta que se apresenta e': "Que metodologia deve-se escolher para 
urna dada classe de problema?". 

Neste projeto, as potencialidades das metodologias de orientavao a objetos foram 
investigadas para os sistemas de manufatura integrada ou CAD/CAJ\1. Para isso, selecionou-se 
urna metodologia, a de Rumbaugh16, que foi aplicada a um problema de reconhecirnento de 
"features", dentro de um modelador geométrico, já existente, deno:minado BREULER5. 

OMT foi selecionada por ter sido considerada, no irrício da pesquisa, urna das metodologias 
completas. O objeto da pesquisa foi determinar os modelos mais importantes para a <>v~uvocv 

dos problemas desta classe de software. 

manufatura, montagem e inspegao 
'---·•<'~J"''" é deficiente~ é o que acontece 
natureza geométrica, para as 
contextua!, inthnamente 

a integra.¡;ao 
a liga<;ao 

informaQoes 
posteriores, que envolvem mlonna~co~~s 

21 ,.. d CAD anrma os e · _ · , tornaram-se 
grandes e complicados que a eY..1g1r novas que ser no 
seu desenvolvimento. Para superar os obstáculos de integra<¡ao anterionnente citados, é necessário 
o desenvolvimento de urna tecnologia multidisciplinar que englobe gerenciarnento de de 

algoritmos e representa\t5es geométricas, homem-máquina e de 
1 • 11 connec1mentos, entre outras . 

Em rela<;ao a integravao entre o e a manufatura, os em 
" comevam a ser amplamente utilizados. "Feature" pode ser definida como urna regiao 

de interesse de um geométricas e geométricas, COl1StJtt~ 
urna forma com significado em Engenharia como, exemplo, furos e chanfros ern Engenharia 
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representadas 
losangos - denotam gmpos de liga¡,;oes com estrutura e semántica semelhantes. 

especiais de 

-'""'"""'"'"~"''-""''"''·'"'"' para banco de 
partir de suas partes, descritas outras classes; 
rela9oes entre '""'''~"'~''""" 
Essa heranva ocorre 
e métodos ás classes. 

e superdasses13, as dasse 
o controle programador, 

A Figura 1 mostra o 

ocorrem 
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atributos, como os do "'mouse" que necessitam qual botao foi Fig.Jra 2 
mostra urn Diagrama de Estados para o Sistema de Reconhecimento de ''Features". 

Urna seqüéncia de eventos é conhecida como e o é 
para mostrar estas transi~oes. Este diagrama é muito importante para a 
sistema. A Figura 3 mostra um Diagrama de Cenários para o Sistema 

""'"""~"'"'"" dos testes no 
de Reconhecimento 

"F eatures". 
O Modelo Funciona/14 é baseado no tradicional Diagrama de Fluxo de Dados - DFD12 - que 

mostra como as informavoes de entrada sao transfonnadas através do sistema, para gerar as 
informa¡¡oes de saída ou dados que devem ser armazenados. 
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Grafo 
1 

Sólido J 
e""""" de y 1 equivale 

~~ ~ 

Aresta 
1\!ó 

Grafo emparelha e o~ Gabarito de 
de grafo Dual - "footure" 

! dea:::ende de 

Ocons&ede pO$.!io 

des::ende de 

-' ~ ~ 1 ~ ¡ 
A1esta ~~idén~ia Dual Dual 

Fig< 1 Modelo de Objetos para o Sistema de Reconhecimento de "Features" 

envio "feature" 
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en'.~a comandos 

nova figura 

pede extro<;áo 
de "feature' 

mais comandos 
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exibi¡;:óo 

pede para 
grCNar figura 

fim do QIOVO((ÓO 

pede exibiyáo 
da "feature" 

Figo 2 Diagrama de Estados para o Sistema de Reconheci.mento de "Features" 
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"FEA TUP-E"' 

1 Cilíndrica 1 Poliédrica 
Passante Nao Passante 1 Passante l Nao Passan:te 

Canal cilíndrico ~~ Furo ! Fend.a 1 

Funil P..nel 1 Canal 1 Chanfro 
Furo cilíndrico Furo Cego J Degrau 1 Cavidade 

Tabda 1 Uma hierarquia de "fearures" 

No modelo B-rep, um sólido é descrito usando-se entidades de mais baixo nivel tais corno 
arestas e vértices, vinculadas as relat;oes topológicas. Estes elementos possuem entidades 

equivalentes num modelo de grafo: as faces sao equivalentes aos nós e as arestas equivalentes as 
arestas do grafo. Assim, para o processo reconhecimento e extravao de "features", a 
representavao B-rep de um sólido é transformada no seu grafo dual. 

O modelamento dinamico nessa fase é muíto simples, urna vez que eventos externos. 
O Modelo Funcional descreverá o processo de conversao do ""-'"""~''-' B-rep a 
representayao por grafos. 

Nessa fase, o 1vfodelo de é o principal elemento de um sistema 
seguintes razoes: o de "'""'"'"""'" mostra todas as relay5es entre os elementos 

explicitamente nas classes; estabelece 

en.contra na Figura l. 
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TAREJFA 
MODELO 

Identificar dasses e 
Pr'~"''r""~ m:n dicionário de dados 
IcienJilicar a,,,~'\.J&A<l'V'J"'" 

Refinar o n1odelo se necessári.o 
as cla.sses cn1 n1ódul0:; 

Din3nú.co 

Rastrear a ocorrencia dos eventos em cada cenário 

\;¡ cri!lcar 2. consistencia e auséncia 
Fllncionai 

o! Escolher métodos para s~'~''"'""'"'"''''v 
5 Identificar os rec'Ursos 
6 o controle de software 
7 Considerar as condli~oes limites 

Estabelecer a de recursos 

'fabela 3 Projeto de Sistema e suas principais fases 

de Objetos; nessa os objetos segundo estágio é o Projeto 
refinados~ alguns deles 

de existir. As características dos 
rearranjados em novas 
como modularidade e 

'"''·"''"'C'""'" e outros podem 
encapsulamento, amdliam a. 

do paradigma "dividir 
atividades desenvolvidas nessa 

conquistar" no projeto de 
enumeradas na T abela 4. 

As, 
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1 
2 

3 
4 
5 
6 

Desenvolver os métodos dos 
Otimizar o acesso aos dados 
Impk:mentar o controle de software 
l-\justar~a~estrntura das d(!_ss¡; para aumentar a heram;~ 
Projetar a implementa¡;ao das assodayoes. 

7 D'-3terminar representa9oes 
8 

__ __; 



critico; 
Durante 

39S 



urna descri9ao inicial objetos 
gráfica sugerida ferramentas de mercado destinam-se «!-""'"u"" 

metodología, realizando as vezes algum tipo 
modelos utilizados. O seu grau de assisfencia 

ventiCBc•;;ao de consisténcia entre os vários 
muito a desejar. 
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